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Resumo: 
O presente artigo discute a utilização dos celulares na aula de Matemática para os 
estudantes do 6ºano do Ensino Fundamental, assim como demonstra algumas 
dificuldades e os benefícios do seu uso, sendo o objeto matemático uma atividade 
relacionando o Tangram com a Geometria. Observamos nesta pesquisa,os diferentes 
pontos de vistas dos professores em relação ao uso dos celulares em suas aulas. 
Fundamentamos esse artigo na Teoria de Vygotsky (1984; 1987) sobre o aprendizado e o 
desenvolvimento e nas ideias inovadoras e tecnológicas de Moran (2000; 2013), que 
discorre sobre a importância de potencializar o uso da tecnologia na educação. O percurso 
metodológico envolve a observação de uma atividade de manuseio de um Tangram, 
utilizando dobraduras, recortes e reconhecimento das figuras geométricas, a atividade foi 
finalizada com a utilização do aplicativo Mestre do Tangram, instalado nos celulares dos 
alunos. Refletimos com esse trabalho que a resistência em relação ao uso do celular com 
intuito pedagógico causa um entrave no avanço tecnológico e ressaltamos que a 
Matemática necessita ser desmitificada em toda o âmbito educacional. 
 
Palavras-chave: Celular. Professor. Aluno. Tecnologia. Educação. 
 
Abstract: 
This article discusses the use of smartphones in the Mathematics class for students in the 
6th grade of elementary school, as well as demonstrating some difficulties and the benefits 
of their use, with the mathematical object being an activity relating the Tangram to 
Geometry. We observed in this research, the different points of view of teachers in relation 
to the use of smartphones in their classes. We based this article on Vygotsky's Theory 
(1984; 1987) about learning and the development and on Moran's innovative and 
technological ideas (2000; 2013), which discuss the importance of enhancing the use of 
technology in education. The methodological path involves the observation of a Tangram 
and ling activity, using folds, cutouts and recognition of geometric figures, the activity was 
finished with the use of the Tangram Master app, installed on the student´s 
smartphones.We reflect with this paper that the resistance related to the use of the 
smartphone with pedagogical intent causes an obstacle in the technological advance and 
we emphasize that Mathematics needs to be demystified in the entire educational scope. 
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1. Introdução 

Esta pesquisa tem o intuito de abordar a utilização do aparelho celular na sala de aula, 

especificamente no componente curricular Matemática. Com a ideia de promover a inclusão 

tecnológica no âmbito pedagógico, confrontando com a problemática de que o celular traz 

prejuízo para o desempenho dos estudantes, conforme é discutido em diversos contextos 

escolares, pretendemos demonstrar que sua aplicação envolve criatividade e motivação entre 

os estudantes. 

Atualmente, deparamo-nos com um mundo de transformações, principalmente na 

educação e na tecnologia. Entretanto, é uma tarefa árdua promover e relacionar a educação 

com a tecnologia com os diversos problemas sociais que nos defrontamos no sistema 

educacional. Em contra partida negar esse avanço tecnológico acaba sendo um retrocesso 

para os processos de ensino e de aprendizagem. 

Entendemos que, quando se permite o uso de aparelhos celulares de modo correto 

em sala de aula, o professor possui o "poder" de melhorar exponencialmente a motivação de 

seus alunos, potencializando a aprendizagem desejada. Contando com uma ferramenta apoio 

de possibilidades para busca de conteúdo relevante ao ensino. 

E neste artigo2 abordamos o uso do celular na aula de Matemática, com intento de 

observar os diferentes pontos de vistas em relação a interação entre tecnologia, professor e 

estudante e ressaltamos a importância da conexão envolvendo a tecnologia e o objeto 

matemático abordado na sala de aula. As novas descobertas podem proporcionar um 

ambiente de aprendizagem agradável e criativo.  

Propor essa ruptura, relacionando a tecnologia com a aprendizagem da matemática 
por meio do uso do celular, é demolir os muros de bloqueios que existem entre a tecnologia, 
aprendizado e a prática docente, articulando assim, profundas mudanças no currículo e 
principalmente na prática docente. 

[...] O docente tradicional, cuja missão é ensinar, não encontrará mais seu 
lugar na sala de aula e dará lugar ao animador de atividades. O docente no 
seu papel será efetivamente o docente/pesquisador, e o resultado de sua 
ação irá além da sala de aula (D’AMBROSIO, 1993, p. 14). 

 
2 Este artigo é recorte do Trabalho de Conclusão de Curso do Curso de Especialização em Ciência e Tecnologia 

da Universidade Federal do ABC. Na ocasião, os autores foram orientados a não coletar dados diretamente com 

os possíveis participantes, pois haveria necessidade de aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa e isso levaria 

um certo tempo, que a instituição não dispunha. Sendo assim, foi solicitado aos autores que fizessem pesquisas 

bibliográficas ou sem participação direta dos participantes, então, optamos por coletar os dados por meio de revisão 

bibliográfica e por meio de observações anedóticas (informais). 
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Este estudo foi norteado pela seguinte questão: Quais são os principais entraves e 
benefícios que o uso do celular traz às aulas de matemática de uma escola pública do Estado 
de São Paulo?  

Para tentar encontrar as possíveis respostas para a nossa indagação traçamos o 
objetivo principal: demonstrar os principais entraves e benefícios que o uso do celular 
promove na aula de matemática. Já no que tange aos objetivos específicos, ansiamos: a) 
Descrever os resultados observados de uma atividade utilizando o Tangram e o celular; e b) 
comparar o que a literatura aponta com a situação atual da escola, no que se refere à 
utilização dos celulares nas aulas. 

Sucedendo está introdução, apresentamos o que a literatura nos diz, o caminho 
percorrido, o que os dados nos dizem e por fim as considerações finais. 

 

2. O que a literatura no diz 

Como aporte teórico fizemos uso em nossa pesquisa dos pressupostos de Vygotsky 
(1984) que estuda a interação entre o aprendizado e o desenvolvimento do sujeito e 
acrescentamos em nossos estudos as reflexões de Moran (2000; 2013) que proporcionam 
uma mediação sobre o uso tecnológico entre professores e estudantes na sala de aula. 

Vygotsky (1984) afirma não ser possível resolver os problemas de ensino sem relacionar 
o aprendizado e o desenvolvimento. Sendo que as concepções estão centradas na relação 
entre desenvolvimento e aprendizado em crianças e estão atreladas a três posições teóricas. 

A primeira posição é centrada no desenvolvimento da criança, sendo independente da 
aprendizagem, porém o aprendizado é um processo externo e não está interligado ao 
desenvolvimento. Para Vygotsky (1984) o desenvolvimento é visto como uma pré-condição 
do aprendizado. Em suma, o desenvolvimento é inalterado e o aprendizado propicia uma 
forma de superestrutura. 

Em alguns estudos de experimentação do ato de pensar Vygotsky (1984) ressalta que 
processos como dedução, compreensão, evolução das noções de mundo entre outras 
descobertas ocorrem para o estudante de forma independente, sem a contribuição e a 
influência da escola. 

Já a segunda posição é centralizada no desenvolvimento e no aprendizado do sujeito e 
postula que o aprendizado é desenvolvimento. Essa identidade faz parte de um grupo de 
teorias que são diferentes na sua origem. Afirmando que o desenvolvimento é tido como o 
controle dos reflexos condicionados e o processo de aprendizado está misturado com o 
processo de desenvolvimento, não dando importância ao que se considera o ler, escrever e 
calcular. Essa é uma concepção antiga e defendida por James (1958)3.  

A terceira e última posição em relação ao aprendizado e o desenvolvimento é a 
combinação das duas posições anteriores, sendo considerada superior. Vygotsky (1984) 
ressalta em seus postulados que a teoria de Koffka (1926)4 evidencia os três novos aspectos 

 
3 Willians James, Talks to Teachers, Nova Iorque, Norton 1958 
4 Koffka, Growthofthe Mind 
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de sua teoria, sendo o primeiro a convergência dos dois pontos de vistas aparentemente 
opostos, o segundo aspecto de sua teoria, afirma que o processo de maturação prepara e 
torna-se possível o aprendizado, o terceiro aspecto e com maior notoriedade é a amplitude 
atribuída ao aprendizado no desenvolvimento da criança. 

[...] O processo de aprendizado não pode ser nunca reduzido simplesmente 
a formação de habilidades, mas incorpora uma ordem intelectual que torna 
possível a transferência de princípios gerais de uma tarefa para várias outras 
tarefas.[...] Esquematicamente, a relação entre os dois processos poderia ser 
representado por dois círculos concêntricos, o menor simbolizando o 
processo de aprendizado, e o maior, o processo de desenvolvimento 
evocado pelo aprendizado (VYGOTSKY, 1984, p. 93). 

Ressaltando que uma vez que a criança aprende a realizar uma operação, ela passa a 
assimilar e estruturar outras aplicações sempre utilizando como princípio norteador a 
primeira operação. Para Vygotsky (1984) quando a criança dá um passo no aprendizado ela 
dá dois passos em seu desenvolvimento. 

A tarefa fundamental do professor é contribuir para a construção do conhecimento do 
estudante. Sendo assim, o ambiente escolar promove a intervenção pedagógica com 
intencionalidade em relação ao processo de aprendizado do agente ativo, propiciando 
momentos de interação social e construindo novas formas de pensar, sentir e agir. Quando 
nos referimos ao ensino da Matemática cabe destacar a necessidade da mediação para que o 
estudante possa desenvolver o seu aprendizado e as situações problemas que surjam em 
relação aos conhecimentos possam ser compreendidos e, porventura, solucionados. 

Na perspectiva de Moran (2010) o ensino por meios tecnológicos é de extrema 
importância e gera muitas expectativas, entretanto a tecnologia sozinha não consegue 
resolver a problemática abordada. O ato de ensinar e aprender são os maiores desafios da 
atualidade. 

As mudanças na educação dependem de diversos fatores, tais como Políticas Públicas, 
valorização da carreira docente, processos formativos com professores, boa estrutura física 
no sistema educacional, promoção de espaços para discussões e reflexões sobre os avanços 
tecnológicos e a relação desses aparatos com os docentes e estudantes. Essas são 
características que facilitam enormemente o processo de inserção da tecnologia nas escolas. 

Necessitamos refletir sobre a rapidez das informações, nesse sentido, Moran (2010) 
afirma que passamos rapidamente do livro para a televisão, da televisão para o computador 
e em seguida para o uso da internet, em conjunto temos ainda os celulares, porém, não 
conseguimos explorar os benefícios que cada meio de comunicação dispõe.   

Destacamos que o professor tem um vasto campo de opções metodológicas 

possibilitando a comunicação com os estudantes. É relevante que o professor encontre uma 

metodologia, uma forma de integrar os aparatos tecnológicos à sua prática. Em relação à 

tecnologia, Moran (2010) ressalta que o conhecimento não é fragmentado, se dá no processo 

de internalização e significa compreender todas as dimensões da realidade, expressando 

assim, a totalidade de forma ampla e integral, captando e expressando os pontos de vista por 

todos. 
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Corroborando com o uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), 
a nova BNCC (Base Nacional Comum Curricular) ressalta a importância do aparato tecnológico 
no sistema de educacional em uma perspectiva crítica e reflexiva que a sociedade 
contemporânea necessita do meio digital. 

Em uma de suas pesquisas Moran (2013) procura analisar as facetas da educação que 
estão sendo modificadas com a chegada das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC), que porventura afetam profundamente a educação, que sempre esteve 
e continua presa a lugares e tempos determinados: escola, salas de aula, calendário escolar, 
grade curricular. 

Apesar da resistência institucional, as pressões pelas mudanças são cada vez 
mais fortes. As empresas estão muito ativas na educação on-line e buscam 
nas universidades mais agilidade, flexibilização e rapidez na oferta de 
educação continuada. Os avanços na educação a distância com a LDB e a 
Internet estão sendo notáveis. A LDB legalizou a educação a distância e a 
Internet lhe tirou o ar de isolamento, de atraso, de ensino de segunda classe 
(MORAN, 2013, p. 89). 

No entanto, fica evidente que os estudantes estão mais habituados com o uso das TDIC 
e em contra partida os professores demonstram insegurança, um descompasso no domínio 
dessas tecnologias, promovem pequenas concessões sem mudanças bruscas em suas 
metodologias. Para Moran (2013) esse medo do docente revela a sua fragilidade em relação 
ao estudante, que mantém uma estrutura repressiva, controladora, repetidora em sua 
prática. 

Todavia, a escola necessita promover em seu âmbito educacional a transformação 
tecnológica por meio das diferentes mídias: utilização de celulares, uso de aplicativos, acesso 
à internet. Acreditamos que a velocidade de informações, entre outros avanços, poderá 
ajudar a rever, ampliar e a modificar muitas das formas atuais no processo de ensino e 
aprendizagem. Entretanto, diante desses avanços tecnológicos o sistema educacional 
continua preso às suas ações primitivas: aulas expositivas com giz, lousa e muitos papéis, 
demonstrando assim, que suas as ações estão acorrentadas a situações burocráticas e 
resistentes. 

 

3. O caminho percorrido 

O presente estudo possui uma abordagem qualitativa, pois “[...] não se preocupa com 
a representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um 
grupo social, de uma organização etc. (GERHARDT, SILVEIRA, 2009, p.31). No que se refere à 
natureza, nossa pesquisa se classifica como aplicada, uma vez que esse tipo de pesquisa “[...] 
objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas 
específicos. Envolve verdades e interesses locais” (GERHARDT, SILVEIRA, 2009, p.35).  

Consideramos nossa pesquisa, quanto aos objetivos, como descritiva, visto que “[...] 
exige do investigador uma série de informações sobre o que deseja pesquisar. Esse tipo de 
estudo pretende descrever os fatos e fenômenos de determinada realidade” (TRIVIÑOS, 1987 
apud GERHARDT, SILVEIRA, 2009, p. 35). Pretendemos assim, descrever, por meio de 
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observações anedóticas a relação entre professores e estudantes no que se refere ao uso do 
celular como ferramenta pedagógica na aula de matemática.  

No que tange aos procedimentos, esse estudo se classifica como pesquisa bibliográfica 
e estudo de caso. A pesquisa bibliográfica “[...] é desenvolvida por meio de levantamento de 
referências teóricas já analisadas, e publicadas por meio de escritos e eletrônico, como livros, 
artigos científicos, páginas de web sites, resposta” (FONSECA, 2002, p.32 apud GERHARDT, 
SILVEIRA, 2009, p.37).  O estudo de caso pretende conhecer como e o porquê as situações 
podem ser únicas em diversos aspectos tentando descobrir as suas relevâncias e 
principalmente as especificidades e com relação ao pesquisador 

[...] não pretende intervir sobre o objeto a ser estudado, mas revelá-lo tal 

como ele o percebe. O estudo de caso pode decorrer de acordo com uma 

perspectiva interpretativa, que procura compreender como é o mundo do 

ponto de vista dos participantes, ou uma perspectiva pragmática, que visa 

simplesmente apresentar uma perspectiva global, tanto quanto possível 

completa e coerente, do objeto de estudo do ponto de vista do investigador 

(FONSECA, 2002, p. 32 apud GERHARDT, SILVEIRA, 2009, p. 39). 

Os participantes de nossa pesquisa são professores e estudantes do 6ºano do Ensino 
Fundamental II de uma Escola Pública do Estado de São Paulo. A coleta de dados ocorreu 
unicamente por meio de observações durante a aplicação de uma atividade envolvendo o 
Tangram e o uso do celular em aulas de Matemática. A Geometria pode ser compreendida 
como uma leitura de mundo e o Tangram se enquadra em um caminho para desenvolver o 
fazer Matemática e de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática - 
PCNs essa é uma forma interessante, pois 

[...] permitem que estes sejam apresentados de modo atrativo e favorecem 
a criatividade na elaboração de estratégias de resolução e busca de soluções. 
Propiciam a simulação de situações-problema que exigem soluções vivas e 
imediatas, o que estimula o planejamento das ações; possibilitam a 
construção de uma atitude positiva perante os erros, uma vez que as 
situações sucedem-se rapidamente e podem ser corrigidas de forma natural, 
no decorrer da ação, sem deixar marcas negativas (BRASIL, 1998, p. 46).  

O nosso percurso metodológico está organizado em três etapas. A primeira etapa 
consistiu na fundamentação teórica utilizada para embasar nossas discussões. Na segunda 
etapa, temos o relato da observação da aplicação de uma atividade com o uso do celular nas 
aulas de matemática. A última etapa foi dedicada à análise dos resultados e discussões acerca 
dos dados coletados por meio das observações. 

 

4. O que os dados nos mostram 

A atividade proposta foi aplicada para os estudantes do sexto ano do Ensino 
Fundamental II, com em média 35 estudantes cada turma, de uma escola pública do Estado 
de São Paulo na cidade de Guarulhos, com faixa etária, em média, de 11 anos de idade. 
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O uso do Tangram no ensino da Matemática é um recurso didático acessível  de 
trabalhar, pois potencializa o interesse dos aprendizes de forma lúdica e promove o ensino 
com sentido em relação a geometria plana. Sua confecção é simples e com o custo baixo, 
podendo utilizar cartolina, madeiras, papéis entre outros materiais.  

A atividade foi iniciada com a demonstração da Figura 1 e abordagem histórica 
envolvendo a Lenda do Tangram, um jogo milenar de origem chinesa constituído por sete 
peças (cinco triângulos sendo dois triângulos grandes, dois triângulos médios e um triângulo 
pequeno, um quadrado e um paralelogramo), sendo possível elaborar aproximadamente mil 
e setecentos desenhos diferentes, utilizando todas as peças sem sobrepô-las. 

 

 
Figura 1: TANGRAM - formato original 

Fonte:http://expressaomatematica.blogspot.com/2011/11/tangram-tang-tanka-ou-sete-placas-
da.html 

Em seguida, observamos que a professora indagou os estudantes sobre os 
conhecimentos prévios em relação ao Tangram, entre os comentários durante a aula, alguns 
alunos relataram que tiveram contato com esse material nos Anos Inicias do Ensino 
Fundamental. Na ocasião recordaram os nomes das figuras e que elaboraram alguns desenhos 
utilizando todas às sete peças sem sobrepô-las. 

Os estudantes foram convidados pela professora de Matemática a formarem grupos 
de cinco ou seis integrantes. Para cada integrante do grupo foi entregue uma folha de 
tamanho 10 cm x 10 cm para iniciar o procedimento das dobraduras do Tangram.  

No transcorrer da atividade proposta, a professora explicou sobre as formas 
geométricas do Tangram que são representadas por um quadrado, traçando uma diagonal 
entre as extremidades, o quadrado se divide em dois triângulos congruentes. Em um dos lados 
do quadrado, determina-se o ponto médio e por ele é traçado um segmento paralelo à 
diagonal. Ao determinar o ponto médio é traçado outro segmento perpendicular à diagonal 
até o vértice mais distante do quadrado. Os estudantes construíram em conjunto da 
professora três triângulos retângulos e dois trapézios retângulos. Os pontos médios das bases 
maiores dos trapézios foram terminados e traçadas a altura de um dos trapézios. Por meio do 
ponto médio foi riscado um segmento até o vértice oposto do trapézio com os seus lados 
formando um ângulo reto. Destacamos que durante a elaboração da atividade a professora 
enfatizou a importância dos conhecimentos geométricos relacionando com as dobraduras do 
Tangram e observamos que os alunos demonstraram interesse, interação, motivação e 
curiosidade no decorrer da atividade.  
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Figura 2 – Construção do Tangram por dobraduras 

Fonte: Genova, 1998. 

No transcorrer da atividade a professora demonstrou algumas imagens que poderiam 
ser realizadas com as sete peças do Tangram, bem como algumas figuras que podem ser 
construídas a partir dele, que podem ser criadas por dobraduras (Figura 3). 

 
Figura 3- TANGRAM: formato original e figuras construídas 

Fonte: http://expressaomatematica.blogspot.com/2011/11/tangram-tang-tanka-ou-sete-placas-
da.html 

Com essa atividade os estudantes conseguiram identificar as figuras geométricas e a 
professora abordou durante a atividade  a importância da geometria e principalmente as 
aplicabilidades da geometria plana no cotidiano, nas embalagens de produtos, nas 
construções, nas plantas de terrenos, nos campos de futebol, nos esportes, em jogos entre 
outras situações do dia-a-dia,  desenvolvendo assim  habilidades de leitura de imagem, 
estimulando o raciocínio visual, a investigação, a criatividade e a orientação espacial.  

Dando continuidade à atividade proposta a professora solicitou que cada aluno 
elaborassem as suas dobraduras, em seguida que recortassem as figuras, colando em uma 
folha de sulfite e elaborando um desenho de sua autoria. 



9 

 

 

 
Figura 4 – Algumas construções dos alunos 

Fonte: Acervo dos autores 

Durante a atividade de manipulação e montagem de diversas figuras, utilizando o 
Tangram, a professora apresentou aos seus alunos o aplicativo Mestre do Tangram5 que pode 
ser instalado a partir do Playstore6 em qualquer tipo de celular que tenha sistema Android ou 
IOS. A atividade permaneceu sendo elaborada em grupo, pois nem todos os alunos possuíam 
celulares. A intenção da professora era que os alunos pudessem compartilhar o aprendizado 
e interagir com os seus colegas de classe por meio da colaboração entre eles, utilizando o 
celular como ferramenta para ampliar o conhecimento do objeto matemático estudado.  

Era esperado que, no momento que os alunos estivessem utilizando o aplicativo nos 
celulares durante a aula, eles pudessem montar e desmontar figuras, rotacionar, modificar as 
cores das figuras geométricas e evoluindo nas fases do aplicativo. Observamos que essa é uma 
atividade que promove, entre os alunos, momentos de estratégias, resoluções de problemas, 
investigações entre outras contribuições.  

Durante a aula de Matemática notamos que o uso desse aplicativo Mestre do Tangram 
promoveu entre os alunos a compreensão que se aprende matemática de forma muito 
divertida e que o aprendizado e o desenvolvimento se dão por meio de interação, curiosidade, 
descobertas e motivação. De acordo com os PCNs (BRASIL, 1998, p. 47) “[...] a participação em 
jogos de grupo também representa uma conquista cognitiva, emocional, moral e social para 
o estudante e um estímulo para o desenvolvimento de sua competência matemática”.  

Por fim, observamos que a atividade proposta envolvendo o Tangram e as Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) pode ser explorado em diferentes contextos 
envolvendo a Matemática, sendo necessário a criatividade e reflexão do professor.  

 

4.1. Discussões 

A pesquisadora observou os comentários e as descobertas dos estudantes por meio da 
atividade proposta pela professora, os agentes da aprendizagem demonstraram entusiasmo, 
criatividade, satisfação, interação social e descontração na elaboração da proposta 
envolvendo o objeto Matemático. Evidenciando a importância da ludicidade na abordagem 
pedagógica no ensino da Matemática. 

 
5 Aplicativo Mestre do Tangram é um Quebra cabeça de lógica 
6 Loja virtual do Google para celulares com o sistema Android 
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Na Teoria de Vygotsky (1984) as concepções são construídas a partir de seus 
experimentos, formalizando uma ideia central, ressaltando a ideia de aprendizado e 
desenvolvimento no processo que envolve a interação social. 

Traçando um paralelo com a revisão de literatura, Moran (2013) afirma que as formas 
de ensino tradicionais, com giz e lousa, não se justificam mais, pois perdemos tempo demais 
e aprendemos muito pouco, causando descontentamento tanto entre docentes quanto entre 
discentes. 

Em relação as observações a um grupo pequeno de professores (em média oito) sobre 
os  possíveis  pontos de vistas relacionado o uso do celular em sala de aula constatamos que 
para alguns existe a possibilidade de relacionar os diversos conceitos, independentemente da 
área de conhecimento, ao uso do celular, mas é necessária uma formação continuada dos 
docentes, boas condições de trabalhos, momentos de reflexão e discussão sobre essas 
práticas pedagógicas e planejar as atividades com aparato tecnológico.  

Para outros docentes é momento de potencializar o aprendizado utilizando o celular e 
as suas ferramentas, mas é necessário o direcionamento do professor dentro das atividades 
pedagógicas, refletir sobre a metodologia e saber mediar situações do uso de aparelho móvel, 
pois atualmente não podemos ter transformações profundas na educação apenas com lousa 
e giz, pois esses artifícios não são suficientes para mantermos esses estudantes interessados. 

Entretanto, para outros professores a utilização dos aparelhos celulares para os alunos 
é simplesmente um emissor de mensagens, um aparelho que fotografa e emitem sons, não 
tendo funcionabilidade nenhuma pedagógica e acreditam que o estudante não tem a 
curiosidade e nem o incentivo para ter novas descobertas que possam ampliar suas fontes de 
conhecimentos para auxiliar em seu aprendizado.  

Com base na fundamentação teórica, na revisão de literatura e nas observações dos 
professores e estudantes constatamos que os processos de ensino e de aprendizagem 
necessitam sofrer mudanças e com isso é necessário romper as barreiras por meio de ações 
compartilhadas que ativam o desenvolvimento cognitivo e favorecem o conhecimento. 

A partir do exposto, temos condições de sintetizar, por meio da Tabela 1, os benefícios 
e malefícios do uso do celular, tanto na visão dos alunos, quanto dos professores. 

Tabela 1 – Benefícios x Malefícios sobre o uso de celular em sala de aula 

 Benefícios Malefícios 

P
r
o
f
e
s
s
o
r
e
s 

- Potencialização do saber 
- Velocidade das informações 
- Reflexão sobre as práticas 
- Interesse despertado 
- Compartilhamento dos saberes 
- Sentir-se desafiado 
- Motivação 
- Ambiente de criatividade 
- Estimulação do senso crítico  

- Fragilidade no domínio tecnológico 
- Falta de condições de trabalho 
- Ociosidade dos alunos 
- Falta de direcionamento da atividade 
- Resistência docente 
- Professor detentor do saber 
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A
l
u
n
o
s 

- Interação entre alunos. 
- Desempenho em executar a atividade. 
- Motivação e Dinamismo. 
- Prazer em aprender Matemática. 
- Criatividade e Autonomia. 
-Compartilhar saberes. 
 

- Falta de aparelhos móveis para todos os 
alunos 
- Falta de subsídio nas escolas 
- Falta de internet 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Ressaltamos a importância de propiciar aos discentes, atividades diferenciadas na 
disciplina de Matemática, transpondo a dinâmica para o uso tecnológico, independentemente 
do meio utilizado.  

Os alunos demonstraram dispostos e motivados a desenvolver a atividade do Tangram, 
principalmente com o uso do celular. A ideia de interagir em grupos, traçando novas 
estratégias para desenvolver novas figuras utilizando o aplicativo no celular, promoveu no 
ambiente escolar o prazer em aprender a Matemática. 

 Em relação às observações anedóticas dos professores evidenciamos situações 
antagônicas, alguns demonstram em suas falácias que é necessário potencializar o uso do 
celular em atividades pedagógicas e ressaltam que são carentes de formações continuadas 
envolvendo todos os aparatos tecnológicos, em contrapartida, outros docentes possuem 
aversão à utilização dos aparelhos móveis em sala aula.  

O tempo de aprendizagem é ímpar em cada aluno e o uso da tecnologia pode 
dinamizar as aplicações da Matemática. Nesse momento a didática e tecnologia passam a 
caminhar juntas, tornando o trabalho prazeroso e repleto de descobertas e inovações. 

Constatamos que a utilização do aparelho móvel na sala de aula foi benéfica durante 
a atividade proposta, que envolveu o Tangram em papel e o uso celular. Verificamos que a 
tecnologia necessita relacionar-se com a Matemática, rompendo os estigmas no ambiente 
escolar de disciplina árdua, desprovida de clareza, aplicabilidade e excludente. Assim, 
propiciando momentos de criatividade, interação, aprendizagem significativa, a ampliação do 
conhecimento e a satisfação de aprender com descontração, escapando de alguns 
procedimentos metódicos. 

Um ambiente agradável estimula o aprendizado e o aluno precisa ser instigado pela 
curiosidade, descoberta e interesse.  Aprendemos pelo prazer, porque gostamos do assunto 
abordado e esse estímulo positivo facilita o processo de aprendizagem. 

Em relação aos professores, eles acreditam na utilidade do uso do celular na sala de 
aula, porém os seus pontos de vistas corroboram com os professores mencionados no artigo 
de Gouvêa e Pereira (2015) que afirmam que  

[...] em unanimidade, um grande desafio, pela falta de preparo do professor, 
do aluno ou da escola como um todo, e assim, para que se obtenha o controle 
da aula de maneira mais eficaz.  E que o aluno possa utilizá-lo de modo mais 
responsável (GOUVÊA; PEREIRA, 2015, p. 54). 

As práticas docentes, as concepções pedagógicas e as aplicações da tecnologia e da 
Matemática, necessitam passar por um momento de reflexão. Segundo Vygotsky (1987 apud 
Moysés, 2004) para que haja melhor compreensão dos processos de ensino e aprendizagem, 
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a criatividade tem papel fundamental nas disciplinas escolares. Para contribuir com o 
desenvolvimento cognitivo as atividades devem ser propostas em grupos e compartilhadas. 

A utilização do aparelho móvel em sala de aula proporciona ao discente um momento 
agradável, tornando-o protagonista e o professor ocupa um lugar de mediação, em uma 
atividade direcionada, aplicada e com conhecimentos prévios. Só existe criação quando nos 
sentimos capazes e livres. O nosso desafio enquanto escola é muito grande e Gadotti (2000) 
nos atribui a missão de 

[...] amar o conhecimento como espaço de realização humana, de alegria e 
de conhecimento cultural; selecionar e rever criticamente a informação, 
formular hipóteses; ser criativa e inventiva (inovar); ser provocadora de 
mensagens e não pura receptora; produzir, construir e reconstruir 
conhecimento elaborado. E mais: numa perspectiva emancipadora da 
educação, a escola tem que fazer tudo isso em favor dos excluídos, não 
discriminando o pobre: Ela não pode distribuir poder, mas pode construir 
conhecimento, saber, que é poder. Numa perspectiva emancipadora da 
educação, a tecnologia não é nada sem cidadania (GADOTTI, 2000, p. 251). 

A tecnologia aparece na vida do aluno de uma forma dinâmica, na vida do professor 
ela é inserida de forma diferente, de acordo com a personalidade de cada um. Se somos 
pessoas abertas, iremos utilizá-la para comunicação, interação e diversão; se somos pessoas 
fechadas, utilizaremos a tecnologia de forma desconfiada, apenas o básico. Diante disso, 
Behrens (2010) reforça que a prática necessita ser desafiadora, os alunos precisam buscar uma 
formação humana, crítica e competente, alicerçada numa visão holística com uma abordagem 
progressista. 

 

5. Considerações Finais 

A partir dos nossos caminhos e com base no estado da arte que fundamentam essa 
pesquisa, que trouxe a indagação que norteia esse estudo “Quais os principais entraves e 
benefícios que o uso do celular traz nas aulas de matemática de uma escola pública do Estado 
de São Paulo?”, entendemos que a proibição do uso do celular é um entrave para o avanço 
do ensino e da disciplina e também é uma peleja perdida, nas escolas e universidades, sendo 
que diante dessa situação, a alternativa é o professor criar recursos e introduzir a utilização 
nas suas concepções pedagógicas se fazendo valer dos benefícios que a tecnologia nos 
oferece. 

Traçamos como objetivos específicos: a) Descrever os resultados observados de uma 
atividade de geometria utilizando o Tangram e o celular. 

Constatamos, a partir de nossas observações, que é necessário proporcionar aos 
alunos diversas atividades na disciplina de matemática, ou até de forma interdisciplinar, 
utilizando a ideia de sentidos e significados e transpor a dinâmica para o uso tecnológico, seja 
com o uso do celular ou por outros meios da tecnologia. Os discentes se mostraram abertos e 
dispostos a desenvolver a atividade do Tangram, demonstrando criatividade, desempenho e 
interação em grupos diversos. 

   b) Comparar o que a literatura aponta com a situação atual da escola, no que se 
refere à utilização dos celulares nas aulas. 
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A nossa revisão de literatura esclarece que as mudanças com a aderência de 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) são necessárias dentro da educação, 
partindo das políticas públicas, apoio da instituição de ensino e, particularmente, do corpo 
docente e dos discentes. Tal cenário corrobora com nossas observações feitas na escola, 
objeto de estudo desta pesquisa. 

Revisitando nossa pergunta norteadora “Quais os principais entraves e benefícios que 
o uso do celular traz nas aulas de Matemática de uma escola pública do Estado de São Paulo?”, 
procuramos apresentar possíveis respostas.  

Consideramos que a resistência do docente é um entrave em relação ao uso do celular. 
É necessário refletir sobre as práticas que estão consolidadas, demonstrando as aplicações da 
Matemática com um mundo real relacionando com a tecnologia e as necessidades do aluno. 

O ambiente escolar deve propiciar algumas responsabilidades sobre a formação de um 
cidadão consciente e com ética, uma vez que envolver os alunos num contexto de uso 
responsável e produtivo faz parte do papel da escola, não pode faltar na Educação estas novas 
formas de educar. O meio de ensino que surge com o envolvimento dos meios de 
comunicação. 

Educar, além de ensinar, é ajudar a integrar ensino e vida, conhecimento e ética. 
Educar é ajudar a integrar todas as dimensões da vida, é colaborar para que os professores e 
alunos transformem suas vidas em processos permanentes de aprendizagem, sendo que 
ensinar é um processo social, inserido em cada cultura, com suas normas, tradições e leis. 

A motivação do aluno é o que vai movê-lo a não se sentir cobrado e avaliado, mas sim, 
aceito como protagonista da construção de saberes que são sistematizados apenas para 
confirmar os seus saberes pedagógicos. Sendo que os conhecimentos prévios, que são frutos 
das vivências de cada um, fazem parte do processo interno do sujeito, que é o aluno. Ele é 
acrescido de novas informações e transformado, para que possa ser vivenciado e incorporado 
a sua realidade. 

Com o uso das Tecnologias na Educação pública, propiciamos aos alunos e aos 
docentes a quebra dos dogmas, um momento de relacionamento entre a Teoria e a Prática. 
Necessitamos dar ênfase nas reuniões pedagógicas sobre o uso do celular em sala de aula, à 
luz das teorias, embasadas na literatura que defende o uso das tecnologias na escola pública.  
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